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UNIVERSIDADE
E D UA R D O
MONDLANE

A Universidade Eduardo Mondlane orga-
nizou, esta Sexta-feira, a terceira Edição do 
Dia do Ensino com Recurso à Tecnologia, 
evento marcado por reflexões em torno do 
contributo das tecnologias inovadoras na 

melhoria da qualidade de ensino e apren-
dizagem bem como de investigação e 
inovação.  
O encontro, que juntou docentes, inves-
tigadores e gestores académicos, serviu 

igualmente para a promoção de platafor-
mas virtuais que se afiguram fundamentais 
para a concretização dos processos de ensi-
no e aprendizagem, num contexto em que 
a UEM está no processo de transformação 

AINDA NESTA EDIÇÃO:

Lançada “Bolsa de estudos MOZ-dream” na UEM  
Foi lançada esta semana a “Bolsa de estudos MOZ-dream”, uma iniciativa 
da companhia petrolífera chinesa CNPC Mozambique Lda, que visa pro-
ver recursos financeiros aos estudantes de licenciatura do Instituto Con-
fúcio da Universidade Eduardo Mondlane.

UEM celebra Dia do Ensino com 
Recurso à Tecnologia
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Com efeito, nos próximos 4 anos a 
COTUR irá atribuir 25 bolsas de estudos 
que cobrem despesas como propinas, sub-
sídio de alojamento e material didáctico.
Após o acto de assinatura, o Reitor da 
UEM, Prof. Doutor Manuel Guilherme 
Júnior, fez saber que os beneficiários são 
de diferentes cursos como Informática e 
Marketing, incluindo cursos relacionados 

com a Hotelaria e Turismo, leccionados 
na Escola Superior de Hotelaria e Turismo 
de Inhambane (ESTHI), como contributo 
para dinamizar este sector, no país.
O Reitor prometeu dar o devido valor às 
bolsas, através da formação de quadros 
nacionais que não poderiam conseguir a 
sua formação devido à falta de condições 
financeiras para fazer face às despesas na 

Universidade. “Digo que 25 bolsas é uma 
grande contribuição para a nossa institui-
ção”, frisou.  
Por outro lado, reconheceu o esfoço do 
Estado moçambicano no investimento em 
bolsas de estudo para formação, apesar das 
condições difíceis que o país atravessa.
Segundo o PCA da COTUR, Dr. Noor 
Momade, as bolsas de estudo terão um 

UEM e COTUR assinam memorando para 
atribuição de bolsas de estudo
A Universidade Eduardo Mondlane e a Agência de Viagens COTUR assinaram, na Quarta-feira, um Memorando de Entendimento 
visando o apoio financeiro à formação de moçambicanos que tenham interesse em prosseguir os seus estudos nos cursos de 
graduação, em regime laboral.

para a Universidade de Investigação.
Falando na abertura do evento, o Reitor da 
UEM, Prof. Doutor Manuel Guilherme 
Júnior, disse que o foco desta edição é o 
aprofundamento da pesquisa em tecnolo-
gias educacionais, cujo desenvolvimento e 
implementação estão em curso na universi-
dade, e com ênfase especial na forma como 
essas inovações estão a transformar o ensi-
no e a aprendizagem.
“Nesse contexto, a adopção de uma es-
tratégia de realização de oficinas virtuais, 
abrangendo todas as faculdades e escolas da 
UEM, contribui para um maior networking 
e criação de comunidades virtuais de boas 
práticas que podem impulsionar o melho-
ramento de habilidades nos nossos docen-
tes, investigadores e estudantes”. 
Acrescentou que a UEM precisa reforçar 
as suas abordagens, através da adopção 
de tecnologias consideradas emergentes, 
com destaque para a Inteligência Artificial, 
como parte integrante das suas actividades 
em todas as Unidades Académicas, dando 
um salto de iniciativas isoladas e extracur-
riculares, seguindo, assim, as melhores prá-
ticas globais.

“Como se sabe, o caminho é evoluirmos 
para uma situação em que tenhamos do-
centes que não apenas pratiquem o ensino 
presencial, mas que, também, usem o espa-
ço digital, para estender o ambiente de sala 
de aulas, como espaço de ensino e aprendi-
zagem. Este é o desafio que nos é colocado 
e acredito que juntos podemos transformar 
este mesmo desafio em oportunidade”, 
alertou. 
Por seu turno, o docente e investigador da 
UEM, Prof. Doutor Jorge Nhambiu, que 
proferiu a palestra principal com título “O 
papel do Ensino Híbrido e das Tecnologias 
Educacionais numa Universidade de Inves-
tigação”, afirmou que a inteligência artifi-
cial é extremamente relevante no ensino e 
aprendizagem, porém, não está em altura 
de substituir o papel do professor na sala 
de aulas, dadas as limitações que esta tec-
nologia apresenta. 
“A educação envolve situações complexas 
e existem aspectos importantes no ensino 

que a inteligência artificial não pode obser-
var, nomeadamente o estabelecimento de 
relações interpessoais, transmissão de va-
lores éticos e morais bem como a intuição 
criativa que permite compreender a reac-
ção do estudante se estão a reter a matéria 
ou não”, destacou. 
Adicionou que o arranjo didáctico consoli-
dado pelas aulas online e presenciais aten-
dem os objectivos das disciplinas, promo-
vendo o processo de ensino e aprendizagem 
dos estudantes. 
Ainda no contexto das celebrações do Dia 
do Ensino com Recurso à Tecnologia, que 
decorrem sob lema “Explorando novos 
horizontes de aprendizagem rumo à trans-
formação digital da UEM”, o Reitor inau-
gurou o Laboratório de Multimédia, para 
a produção de conteúdos educacionais, no 
formato digital, instalado no Centro de 
Informática, no âmbito do Subprograma 
EdTech, financiado pelo programa de coo-
peração UEM-Suécia. 

Prof. Doutor Jorge Nhambiu
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Lançada “Bolsa de estudos MOZ-dream” na UEM

O programa de bolsas visa apoiar, nos pró-
ximos três anos, estudantes de língua chi-
nesa mais carenciados, e incentivar a exce-
lência académica, bem como promover o 
desenvolvimento de profissionais qualifica-
dos e capazes.
Neste primeiro ano, a iniciativa beneficia 
36 estudantes e a atribuição teve como cri-
tério, entre outros, o desempenho acadé-
mico.
O Director Geral da CNODC Mozam-
bique, Zheng Jianhua, disse que este é o 
início de uma colaboração mais profunda 
com a UEM, visando a capacitação de ta-
lentos locais.
“Ao longo dos anos, a CNODC tem de-
sempenhado diligentemente a sua respon-
sabilidade social corporativa, integrando o 

desenvolvimento da empresa no progresso 
económico e social dos países anfitriões, 
com o compromisso de se tornar uma ci-
dadã corporativa e exemplar. Desejo que 
os 36 primeiros beneficiários desta bolsa 
aproveitem ao máximo esta oportunida-
de. Façam pleno uso de seus talentos e se 
tornem pilares da sociedade em um futuro 
próximo”, disse.
“Acreditamos firmemente que os alunos ta-
lentosos que se formarem aqui se tornarão 
pilares sólidos para o desenvolvimento e a 
revitalização de Moçambique, além de se-
rem testemunhas, herdeiros e praticantes 
da amizade sino-moçambicana”, acrescen-
tou.
Por sua vez, o Reitor da UEM, Prof. Dou-
tor Manuel Guilherme Júnior, destacou as 
boas relações que a Universidade tem com 

instituições chinesas e referiu que as bol-
sas vão servir para reforçar essa cooperação, 
capacitando os jovens, que são o futuro do 
país.
“Os resultados da cooperação são visíveis 
e a nossa expectativa é que continuemos a 
trabalhar para o benefício dos nossos po-
vos, moçambicano e chinês”, disse.
O representante dos estudantes beneficiá-
rios das bolsas, Cleyton Macuácua, agra-
deceu pelo gesto e disse esperar que mais 
instituições sigam o exemplo.   
Para além das bolsas, a CNODC Mozam-
bique ofereceu ao Instituto Confúcio um 
acervo bibliográfico.
O evento contou com a presença do Em-
baixador da República Popular da China 
em Moçambique, Wang Hejun.

Foi lançada esta semana a “Bolsa de estudos MOZ-dream”, uma iniciativa da companhia petrolífera chinesa CNODC 
Mozambique Lda, que visa prover recursos financeiros aos estudantes de licenciatura do Instituto Confúcio da Uni-
versidade Eduardo Mondlane.

papel crucial na abolição das barreiras fi-
nanceiras no acesso ao ensino superior, 
concedendo, dessa forma, oportunidades 
iguais de desenvolvimento académico e 
profissional aos jovens.
Explicou que este gesto não visa apenas 
abrir caminhos para a capacitação de in-
divíduos e respectiva aquisição de conhe-
cimentos e formação especializadas, mas 
também a criação de uma trajectória ascen-
dente para as suas famílias e comunidades.
A COTUR vai, igualmente, apoiar a reali-
zação do “Campus Limpo”, uma iniciativa 
da Universidade Eduardo Mondlane que 
consiste na realização de actividades edi-
ficantes, orientadas para a conservação de 
condições ambientais sadias e de um cam-
pus mais aprazível e agradável de se estar.
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O académico defendeu a tese, esta Quar-
ta-feira, durante o lançamento do seu mais 
recente livro, intitulado “As Fronteiras da 
Discórdia”, tendo assegurado que está com-
provado que não há uma relação directa entre 
a violência e os resultados eleitorais. 
Em relação ao livro, Eduardo Sitoe assegurou 
que se trata de uma colectânea de textos de 
análise política, publicados na extinta Revista 
Tempo, entre os anos de 1994 a 1995, cuja 
temática central é o processo de transição de-
mocrática no país. 
“O solo onde deveria ser plantada a democra-
cia pluripartidária era na nossa classe política 
e se esse terreno fosse inóspito e escabroso, a 
democracia pluripartidária jamais iria germi-
nar e deitar raízes fortes. Portanto, a fronteira 
da discórdia é, por um lado, a visão do pro-
jecto político de cada grupo e, por outro, as 
regras, normas e valores do regime democrá-
tico pluripartidário”, defendeu. 
O apresentador da obra, Dr. Arlindo Lopes, 
assegurou que o autor usa ferramentas de 
análise em ciência política para reflectir so-
bre aspectos fundamentais do ano 1994, tais 

como questões de voto em eleições democrá-
ticas multipartidárias, comportamento dos 
eleitores, assim como os deveres dos profis-
sionais políticos. 
“Aborda ainda, em capítulos subsequentes, 
questões sobre identidades políticas, ideolo-
gias conjunturais que antecederam as elei-
ções pluripartidárias e temas sobre laicidade 
do Estado nas relações entre Moçambique e 
África do Sul após o Apartheid”.  

Acrescentou que três dos 12 capítulos se de-
dicam precisamente a questões de votação, 
designadamente, os determinantes do voto 
em eleições democráticas e procura perceber 
como votaram os moçambicanos em Outu-
bro do ano referenciado. 
Por seu turno, o académico e prefaciador da 
obra, Prof. Doutor Patrício José, afirmou que 
os textos remetem a uma reflexão sobre es-
colhas partidárias divergentes entre membros 
da mesma família, assegurando que esta di-
vergência de pensamento em termos de op-
ções políticas é mais visível entre as gerações 
mais jovens, que não sentiram na pele a guer-
ra dos 16 anos. 

Esta formação, financiada pela UNESCO e 
direccionada principalmente aos investigado-
res da área de ciências marinhas, visa apoiar a 
pesca sustentável para melhorar a segurança 
alimentar e nutricional das pessoas nos países 
parceiros.  
Na abertura do curso, o Reitor da UEM, 
Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior, dis-
se que esta pode ser uma oportunidade para 
estudar e compreender o contributo da eco-
nomia azul e, sobretudo, da pesca no país. 
“Moçambique tem uma costa de cerca de três 
mil quilómetros e distritos em que a activida-
de principal é a pesca, daí que urge a necessi-
dade de perceber o que deve ser feito para que 
estas pessoas possam também contribuir para 
o crescimento do PIB, numa responsabilida-
de que não é só do ministério, mas também 
da universidade”. 
Explicou que a formação vai contar com 20 
participantes, dos quais se destacam mo-
çambicanos e angolanos, provenientes de 

instituições académicas e de investigação, que 
poderão desenvolver conhecimentos sobre 
os princípios de funcionamento de sensoria-
mente remoto e familiarização com as suas 
plataformas, bem como do acesso ao catálogo 
de dados disponíveis nas várias ferramentas 
virtuais.    
“Esperámos que a formação traga subsídios 

que melhoram o conhecimento de platafor-
mas para a busca de dados, do uso de pro-
gramas de visualização, manipulação de 
diferentes formatos de dados, interpretação 
e aplicação para responder às perguntas de 
pesquisa”, destacou. 
Por seu turno, o representante da UNESCO, 
Marcos Cherinda, reiterou que a sua institui-
ção irá garantir o apoio necessário para que 
a formação decorra sem sobressalto, assim 
como para a realização de futuras iniciativas 
decorrentes deste curso.

Director: Mário Fonseca ∞ Editor: Cezinando Gabriel ∞ Redacção: Carlos Macuacua e Deuladeu Domingos ∞ Layout: Nelton Gemo ∞ Fotografia: Alberto Tomás e Boaventura Mandlate

Eduardo Sitoe repudia violência eleitoral

PARA PROCESSAMENTO DE DADOS MARINHOS

CePTMAR lança curso de Uso de QGIS e PANOPLY

O docente e investigador da UEM, Prof. Doutor Eduardo Sitoe, defendeu que 
a violência que ocorre em alguns círculos eleitorais não irá influenciar nos 
resultados do escrutínio, daí que considera desnecessários os confrontos entre 
membros e simpatizantes de partidos diferentes.

O Centro de Pesquisa e Tecnologia do Mar (CePTMAR) da UEM lançou, 
esta Segunda-feira, o curso de Uso de QGIS e PANOPLY para visualização e 
processamento de dados marinhos.
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O Prof. Doutor Manuel Macia encabeça uma 
equipa constituída por cinco investigadores 
que apresentaram uma comunicação no IX 
Seminário Pedagógico da UEM, que decor-
reu de 5 a 7 de Julho corrente. A equipa está, 
neste momento, a finalizar o esboço do artigo 
que será submetido à Revista Científica da 
UEM para o processo de revisão por pares. 
O Prof. Doutor Manuel Macia e seus colegas 
abordam, no artigo, os desafios da iniciação 
científica do ensino, ao nível da graduação 
na era digital, onde constatam, entre outros 
aspectos, fracas habilidades consideradas bá-
sicas para o processo de iniciação cientifica, 
nomeadamente saber ler e escrever correcta-
mente, saber interpretar um texto e possuir 
um raciocínio lógico. Para os autores, isto de-
ve-se ao facto de que os estudantes acedem ao 
ensino superior em Moçambique, regra geral, 
desprovidos destas habilidades. O artigo inti-
tulado “Procurando a agulha no palheiro: os 
desafios da iniciação científica no ensino da 
graduação na era digital” aprofunda os desa-
fios da Universidade, as necessidades de ajus-
te curricular e capacitação dos docentes, de 
modo a satisfazerem as demandas do ensino, 
num contexto de universidade de investiga-
ção.  Acompanhe a seguir a entrevista.

Professor, no fundo, qual é o perfil do estu-
dante que chega ao ensino superior? 
O perfil dos estudantes que ingressam no 
Ensino Superior e na UEM, em particular, 
apresentam uma elevada heterogeneidade so-
cial e cultural, o que expressa a proveniência 
de diversos meios socioculturais, com dife-
rentes pertenças étnicas, condições económi-
cas diferenciadas e com origens geográficas 
também diferentes. A visão comum sobre o 
ES está ligada às expectativas de mobilidade 
social, aliás, inteiramente legítimas – diga-se 
de passagem. Por consequência, o objectivo 
principal dos estudantes do ES é a obtenção 
de um diploma que lhes permita garantir me-
lhores oportunidades no mercado de empre-
go e não propriamente a aquisição e domínio 
de conhecimento científico. Na verdade, há 
quase consenso entre os docentes que, infe-
lizmente, estes estudantes apresentam fracas 
habilidades académicas, incluindo problemas 
de base como dificuldades na leitura, escrita e 
compreensão de textos técnicos e científicos.

Este perfil sugere um contexto desafiador 
para a realização de uma iniciação científica 
sucedida, pois requer a criação de condições 
que levem os candidatos/estudantes do ES 
a ajustar o seu perfil académico, para pode-
rem corresponder aos desafios de iniciação 
científica.

Sendo assim, quais seriam os desafios ins-
titucionais e curriculares da Universidade 
para elevar a qualidade destes estudantes? 
Ao nível a UEM, estão em curso um conjunto 
de iniciativas que incluem a revisão curricu-
lar, pois, até aqui, nós éramos uma universi-
dade centrada no ensino. Em outras palavras, 
estamos num processo de mudança de para-
digma, porque os currículos em revisão não 
tinham como foco a investigação, ainda que 
esta ocorresse em pequena escala, mas esse 
não era o foco. Temos estudantes que se for-
maram no contexto da universidade de en-
sino, que possuem excelentes habilidades de 
investigação, mas esse não era o foco. Temos 
que voltar aos currículos e introduzir pacotes 
muito bem estruturados sobre a investigação, 
desde o primeiro ano, prever momentos onde 
haja uma formação mais intensiva, dentro 
dos horários que são desenhados, para que se 

habituem ao exercício de leitura intensiva e 
interpretação da escrita. É um desafio muito 
grande porque são apenas quatro anos para 
formarmos licenciados com habilidades de 
investigação, reconhecendo, contudo, que 
um licenciado não é um investigador com-
pleto, uma vez que, de facto, a investigação 
acontece no nível de pós-graduação, isto é, ao 
nível de mestrado e doutoramento. Mas, para 
tal, é preciso formarmos bons licenciados.
Um outro desafio é a formação dos docentes 
que, normalmente, são seleccionados do gru-
po de melhores estudantes. Aqui, é necessário 
capacitá-los em conhecimentos psicopedagó-
gicos e didácticas das suas áreas de formação, 
por forma a tirar melhor proveito das suas 
habilidades.
No que diz respeito aos desafios institucio-
nais, estes são de ordem organizacional que 
requerem o apetrechamento dos laboratórios 
e salas de aula e garantir que os docentes sai-
bam trabalhar nessas plataformas digitas que 
auxiliam o ensino.

Quais são os modelos de iniciação cientí-
fica que melhor se adequam ao nosso con-
texto de universidade?
Eu não posso dizer se é este ou aquele, porque 

“DESAFIOS DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO DA GRADUAÇÃO NA ERA DIGITAL”

Prof. Doutor Manuel Macia aponta ajustes curricu-
lares para conferir, aos estudantes, habilidades de 
produção do conhecimento científico
Em 2013, a UEM redefiniu a sua Visão e Missão, trilhando um novo caminho, com vista a tornar-se numa Universidade 
de Investigação (UdI).  Este processo implica uma série de ajustes que deverão ser levados a cabo, entre os quais, a 
iniciação científica para que os estudantes, desde cedo, sejam treinados na produção do conhecimento científico e 
sejam assegurados os necessários ajustes curriculares.
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os cursos são diferentes. Em princípio, cada 
curso deveria adoptar um tipo de mode-
lo que se ajusta à sua formação e garantir a 
inclusão. Por exemplo, se um departamento 
convidar estudantes previamente escolhidos 
por possuírem algum potencial para serem 
investigadores, significa deixar de fora uma 
parte significativa de estudantes. Nesse sen-
tido, o melhor modelo é aquele em que toda 
a turma é envolvida numa pesquisa concreta, 
mas com finalidade pedagógica, onde os es-
tudantes são subdivididos em pequenos gru-
pos para fazerem a mesma pesquisa ou parte 
desta, mas com tarefas específicas. E, a partir 
desse exercício, podem ser retirados aqueles 
que têm vocação para a investigação.

O mundo digital constitui uma grande 
oportunidade de democratização e deseliti-
zação do conhecimento científico.  Mas, no 
nosso contexto, os estudantes ainda conti-
nuam com uma fraca literacia académica, 
porque?
O mundo digital tem um grande poten-
cial, mas também tem muitas armadilhas 
e os estudantes, por várias razões, não têm 

capacidade para discernir o que realmente é 
relevante, e cabe a nós, como instituição que 
possui especialistas e investigadores já madu-
ros, mostrar-lhes o que realmente importa. 
Mas, também, os estudantes devem ter essa 
vontade de aprender, porque o mundo digital 
é tão veloz, de tal modo que, nesse mesmo 
mundo, não se encontra a atenção necessária 
que o estudante devia ter. É necessário treiná-
-los, de modo que tenham capacidade de dis-
cernimento sobre os recursos digitais dispo-
níveis. Por exemplo, na investigação existem 
sites com credibilidade e, dezenas, senão mes-
mo centenas, sem credibilidade.  Isto decorre 
do facto de haver muito “lixo” nesse mundo 
digital, e os estudantes não conseguem perce-
ber que, parte desses sites, não são importan-
tes para a construção do conhecimento que se 
pretende. E é nosso papel treinar os estudan-
tes nesse sentido. 

Significa que grande parte dos licenciados 
não possuem habilidades requeridas para a 
investigação?
As estatísticas oficiais apontam para cerca 
de 40 por cento da população que não sabe 

ler nem escrever, mas estamos a vir de uma 
realidade de cerca 90 e tal por cento. Em 43 
anos de independência, isto é uma obra, mas 
ainda há muito caminho por percorrer. Se fi-
zermos um exercício de filtragem desses 60 
por cento, vamos descobrir que, talvez, uns 
20 por cento é que realmente têm essa com-
petência exigida. Desse modo, concluímos 
que há um trabalho que a Universidade pode 
e deve fazer. É o que propomos no artigo, no-
meadamente a iniciação científica, que olha 
para o nosso contexto e que envolve todos os 
estudantes, bem como a realização dos devi-
dos ajustes curriculares necessários. Ademais, 
um dos argumentos que trazemos no artigo é 
de que, paradoxalmente, o esforço de décadas 
de escolarização (e alfabetização) poderá estar 
a ser posto em causa pela invasão do mundo 
virtual que, estranhamente, devolve às actuais 
gerações de estudantes a preguiça de ler e 
escrever. Ora, não é possível ser se cientista, 
sobretudo em ciências sociais e humanas, sem 
uma competência de domínio de código aca-
démico que inclui o domínio de escrita e fala 
codificados.

O projecto tem como objectivo promover 
tecnologias de energias renováveis, através da 
investigação científica, demostração, capaci-
tação e divulgação de projectos de produção 
e uso de energias de forma eficiente e benigna 
para o meio ambiente em Moçambique e a 
criação de novos postos de trabalho.  
Na ocasião, o Director da Faculdade de En-
genharia, Professor Doutor Diniz Juízo, re-
feriu que o uso das energias renováveis é um 
dos aspectos que, actualmente, preocupam 
o mundo, e colocado como uma das acções 
que os governos precisam ter em conta e en-
contrar soluções que promovam o emprego a 
nível das comunidades.
“Esta iniciativa tem também esta compo-
nente de reduzir o desperdício, ao mesmo 
tempo que se fomenta o emprego para os 
jovens. A Faculdade de Engenharia tem de-
senvolvido diversos projectos de investigação, 
alguns com aplicação imediata no sector de 
produção como é esse dos compressados de 
resíduos sólidos de biomassa, os briquetes, 
que já vêm sendo usados em outras partes do 
mundo. Mas, em Moçambique, nós ainda 
não temos o seu fomento, e pensamos que 
o facto da AMOPÃO aceitar ser o parceiro 
pode ser uma forma de divulgação, para que 

o mercado desperte para este recurso impor-
tante que é desperdiçado”, referiu.
Por sua vez, o Presidente da AMOPÃO, Vic-
tor Miguel, disse que grande parte das indús-
trias de panificação em Moçambique ainda 
depende de recursos lenhosos para alimentar 
os seus fornos para a produção de pão e, nos 
últimos anos, tem sido muito difícil adquiri-
los, para além de ter custos elevados. 
“Nesta perspectiva, o presente Memorando 
de Entendimento é um garante de que o pão 
não faltará à mesa dos moçambicanos por 

falta da lenha. Esperamos ainda que o me-
morando que acabamos de assinar seja um 
instrumento que contribui não só para com-
bater o abate descontrolado da floresta, mas 
também para reduzir os custos de produção 
do pão, com a baixa do preço dos substitutos 
da lenha”, disse. 
De referir que o memorando abrange a inves-
tigação científica, com vista à valorização da 
biomassa, optimização e teste de equipamen-
tos de produção de briquetes, sua comerciali-
zação, entre outros.

Faculdade de Engenharia e AMOPÃO cooperam 
na implementação do projecto Mozbriquete
A Faculdade de Engenharia e a Associação Moçambicana dos Panificadores (AMOPÃO), assinaram, ontem (24/08), um 
Memorando de Entendimento, com vista a estabelecer termos e condições que vão reger as relações de cooperação no âmbito da 
implantação da fase piloto do Projecto Mozbriquete, financiado pela Organização Internacional do Trabalho (OIT). A iniciativa 
visa promover a produção e uso de briquetes, a partir da biomassa, como alternativa à lenha.
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